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O DIA

SETE D’ABRIL 

O Brazil naõ deve contar em seus Faus-|tos hum dia mais glorioso, que o dia 7 de ABRIL. A

Independencia, a Constitui-/caõ saõ Epochas sem duvida memoraveis: | mas o 7 de ABRIL

foi o complemento da nos-|as Emancipaçaõ, e Liberdade. Sem elle a | Independencia seria

hum nome pomposo | sim, mas illusorio, e a Constituiçaõ apenas hum fantasma para os

Povos, e na realidade | huma arma traiçoeira, e segura nas maõs do | Despota. || Em quanto

entre nós existisse esse  Dom Pe-|dro, como pedra angular do nosso edifício | social, nós

seriamos  independentes,  e  Bra-|zileiros  em  palavras;  mas  em  realidade  escra-|vos,  e

Luzitanos.  Nós  vimos  a  esse  pertido  |  Duque  de  Bragança  a  principio  fingir-se  todo  |

Brazileiro a fim de empolgar o throno do | Brazil, nós lemos admirados seus manifestos |

patrioticos, suas Proclamações, que depon-|tavaõ de livres para demagogicas; nós o co-|

nhecemos accendendo, e soprando o faixo | da discordia entre Brazileiros e europeos | e

immediatamente que se julgou seguro, trocar as maos, crear huma caballa denomina-|da

columma, composta pela mór parte de fi-|lhos de Portugal, e de Brazileiros, taõ estu-|pidos,

ou  taõ  desbriosos,  e  sevandijas,  que  |  se  naõ  pejavaõ  de  servir  de  escabello  á  pre-|

ponderancia Luzitana a troco de titulos irri-|sorios de  huma fitinha, e outras impostu-|ras, e

palhaçarias vergonhosas. || Mas graças ao brio dos nossos Liberaes, | graças á honrosissima

oppoziçaõ que os fac-|ciosos escravos encontraraõ por todas as Pro-|vincias. Os infames

disacorcoaraõ,  treme-|raõ,  fogirao  espavoridos,  e  o  Despota,  de-|pois  de  vãs  bravatas,

vendo malogrados os | seus intentos, abdicou raivoso, e deixou-|nos, coberto de maldições,

execrado  da  Na-|çao’,  e  apenas  carpido  por  alguns  imposto-|res,  e  velhacos.  Entaõ
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descerrou-se o negro | véo que escondia os mysterios do antro do | [ilegível], ou Gabinete

secreto,  cahirao’  as  |  Notabilidades escravas,  desassombrou-se o |  Nacionalismo, e pela

primeira  vez  ficamos  |  Independentes.  ||  Embora  a  demasiada  banomia  da  nossa  |

Administraçaõ  actual  haja  animado  aos  escra-|vos,  que certos  na impunidade  ousárao’

le-/vantar o torpe estandarte da restauraçaõ: | embora miseraveis salteadores, amestrados |

pelos intervenideiros do Duque de Bragança, | illudidos por suas vãs promessas, tenhao’ de-|

vastado os nossos campos, e derramado á | larga mao’ por esses matos todos os crimes, | e

horrores, ensaios da reenthronizaçao’ de | Dom Pedro: inuteis esforços! Ultimos arrancos |

do monstro! A Liberdade não’ torna atraz; e o Brazil, que pode sacodir do seu  seio o Lu-|

zitano Despota, que o acabrunhava, o Bra-|zil, que soube triunfar da traiçao’ de  Dom Pe-|

dro, quando ainda poderoso, e ladeado dos | seus Janisaros, nao’ deixará certamente, que |

elle reempolgue a preza, e venha saciar-se a | si de vinganças, e a nós de appobrios, e |

desgraças. || Viva pois sempre gloriosa, e prospera a | Nobre Revoluçao’ de 7 de ABRIL. Ella

foi a que verdadeiramente nos Emancipou: ella | foi a que nos outorgou hum Imperador, qual

| nos convem, hum Filho do Brazil, em Quem | temos colocado doces, e venturosas espe-|

ranças.  Haja uniaõ  entre  nós,  haja  a  devi-|da prudencia  e  sobre  tudo respeitemos,  e  |

obedeçamos á Lei, que triunfaremos de viz | restauradores, de salteadores cabanos, e se-|

remos dignos de nome de Brazileiros, VIVA A HEROICA REVOLUÇAO’ DE 7 DE ABRIL. 
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